


Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão 
Adquirida através da Evolução Tecnológica

Atena Editora 
2019

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo

(Organizadores)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine de Lima 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C569 Ciências exatas e da terra e a dimensão adquirida através da 

evolução tecnológica [recurso eletrônico] / Organizadores Jorge 
González Aguilera, Alan Mario Zuffo. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão 
Adquirida Através da Evolução Tecnológica; v. 1) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-472-6 
DOI 10.22533/at.ed.726191107 

 
 1. Ciências exatas e da terra – Pesquisa – Brasil. 2. Tecnologia. 

I.Aguilera, Jorge González. II. Zuffo, Alan Mario 
CDD 509.81 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 16

DIVERSIDADES DE CRITÉRIOS EM AVALIÇÕES DE 
IMPACTOS AMBIENTAIS: CONSIDERAÇÕES SOBRE 

OS ESTUDOS SOCIOECONOMICOS

Giseli Dalla Nora 
Universidade Federal de Mato Grosso, 

Departamento de Geografia, Grupo de Pesquisa 
em Geografia Agrária e Conservação da 

Biodiversidade – GECA.  giseli.nora@gmail.com 

Patricia Regina Alves Palermo
Universidade Federal de Mato Grosso, 

Departamento de Geografia, Grupo de Pesquisa 
em Geografia Agrária e Conservação da 

Biodiversidade - GECA

RESUMO: Toda e qualquer ação humana 
sobre o ambiente natural e cultural deixa seus 
impactos, entretanto esses impactos podem 
e devem ser controlados e mitigados, para 
isso a legislação ambiental brasileira utiliza de 
estudos que possam mostrar o real impacto 
humano e como minimiza-los.  Estes estudos 
mapeiam o “status quo” do ambiente natural 
considerando o meio físico e o meio biótico 
como também considerando o impacto no meio 
socioeconômico.  Assim, um Estudo de Impacto 
Ambiental- EIA e o Relatório de Impacto 
Ambiental – RIMA, deve ser realizado quando 
um dado empreendimento será implantado. 
Este artigo tem por objetivo discutir alguns 
critérios teóricos metodológicos utilizados na 
elaboração do EIA/Rima de um aterro sanitário 
no estado de Mato Grosso. A metodologia que 
envolve um estudo de Impacto Ambiental é 

complexa e necessária, cada uma dos estudos e 
levantamentos realizados exige o cumprimento 
de normas específicas presentes no termo 
de referência do empreendimento. Assim, o 
meio socioeconômico utiliza-se de pesquisa 
qualitativa e quantitativa para sua interpretação 
de resultados bem como utiliza de levantamento 
de dados primários e secundários para compor 
e fundamentar suas análises. Como resultado 
alcançado realizou-se na 1º Etapa: Delimitação 
das áreas da pesquisa com elaboração de 
mapas de uso da terra e modalidades de 
ocupação demográfica. Na 2º Etapa: Coleta 
e organização de dados secundários (período 
janeiro a dezembro de 2016) e síntese dos 
dados secundários e definição dos critérios 
utilizados para delimitação da área de influência 
do empreendimento bem como diagnóstico 
socioeconômico dos municípios impactados 
pelo empreendimento com base em dados 
secundários, contendo dinâmica populacional, 
dinâmica econômica, dinâmica territorial e 
dinâmica sociocultural. A 3º etapa contou com 
a análise sistemática dos dados e elaboração 
de relatório. Assim essas etapas contam com 
um rigor metodológico que possibilita dar 
credibilidade para o trabalho
PALAVRAS-CHAVE: Estudos 
Socioeconomicos, EIA/RIMA, Aterro Sanitário.
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INTRODUÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO

Toda e qualquer ação humana sobre o ambiente natural e cultural deixa seus 
impactos, entretanto esses impactos podem e devem ser controlados e mitigados, 
para isso a legislação ambiental brasileira utiliza de estudos que possam mostrar o 
real impacto humano e como minimiza-los.  Estes estudos mapeiam o status quo 
do ambiente natural considerando o meio físico e o meio Biótico como também 
considerando o impacto no meio socioeconômico. 

Assim, um Estudo de Impacto Ambiental-EIA e o Relatório de Impacto Ambiental 
– RIMA, deve ser realizado quando um dado empreendimento será implantado.

O Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA tem papel importante no 
sistema de gestão ambiental, pois define diretrizes para implementar a Avaliação de 
Impactos Ambientais AIA, estabelecendo orientação para a formulação do Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) e junto deste, incluindo a necessidade do Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) em sua RESOLUÇÃO CONAMA Nº 001, de 23 de janeiro de 1986. 
Assim, O Impacto Ambiental é definido pela Resolução Conama nº1/86, art. 1º como: 

Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas ou biológicas no meio 
ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 
atividades humanas, que direta ou indiretamente afetem: I- a saúde, a segurança e 
o bem estar da população; II- as atividades sociais e econômicas; III- as condições 
estéticas e sanitárias do meio ambiente; IV- a qualidade dos recursos ambientais.

Outros estudiosos do tema são Sanchez (2006) que define os Estudos de 
Impactos Ambientais como “documento integrante do processo de avaliação de 
impacto ambiental, cuja estrutura e conteúdo devem atender aos requisitos legais 
estabelecidos pelo sistema de avaliação de impacto ambiental em que esse estudo 
deve ser realizado e apresentado”. 

Sendo um estudo que projeta cenários futuros com as consequências ambientais 
futuras de uma ação proposta. O EIA é um estudo que deve ser realizado por uma 
equipe multidisciplinar e é de responsabilidade do empreendedor. Deste modo, 
Ab’Saber (1994, p 53) justifica os objetivos de um EIA: 

[...] O objetivo central do estudo de impacto ambiental é simples: evitar que um 
projeto (obra ou atividade), justificável sob o prisma econômico ou em relação aos 
interesses imediatos de seu proponente, se revele, depois, nefasto ou catastrófico 
para o meio ambiente. Valoriza-se, na plenitude, a vocação essencialmente 
preventiva do direito ambiental, expressa na conhecida máxima: é melhor prevenir 
do que remediar [...].

Sanchez (2006) aborda essa questão de maneira diferente:

“Se um empreendimento vier a derrubar a vegetação atual, seu impacto deveria ser 
avaliado não comparando a possível situação futura com a atual, mas comparando 
situações futuras hipotéticas. Aquela sem a presença do empreendimento proposto 
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com a situação decorrente de sua implantação” (Sanchez 2006, p. 29).

Assim, ao realizar um estudo de Impacto Ambiental, deve-se entender que ele 
deve ser o mais fidedigno possível, pois ao figurar as questões de impactos ambientais 
e sociais do empreendimento, sejam eles positivos ou negativos, essas devem procurar 
descrever a provável situação futura em caso de implantação efetiva do projeto.

METODOLOGIA

A metodologia que envolve um estudo de Impacto Ambiental é complexa e 
necessária, cada uma dos estudos e levantamentos realizados exige o cumprimento 
de normas especificas presentes no termo de referencia do empreendimento. Assim, 
o meio socioeconômico utiliza-se de pesquisa qualitativa e quantitativa para sua 
interpretação de resultados bem como utiliza de levantamento de dados primários 
e secundários para compor e fundamentar suas análises.   Os estudos foram 
desenvolvidos através das seguintes etapas:

1º Etapa: Delimitação das áreas da pesquisa:
-  Elaboração dos mapas de uso da terra e modalidades de ocupação demográfica.
- Definição dos critérios utilizados para delimitação da área de influência do 

empreendimento;

2º Etapa: Coleta e organização de dados secundários (período janeiro a 
dezembro de 2016) 

- Síntese dos dados secundários
- Diagnóstico socioeconômico dos municípios impactados pelo empreendimento 

com base em dados secundários, contendo: 

• Dinâmica populacional: Caracterização populacional: Demografia e con-
dições de vida da população: Taxas demográficas, saúde, trabalho e renda, 
educação, condições de moradia, lazer bem como Infraestrutura de servi-
ços: transportes, saneamento, energia elétrica, educação, saúde e também 
Indicadores sociais.  

• Dinâmica Econômica: histórico e evolução do setor; caracterização da pro-
dução ou serviço; infraestrutura disponível; trabalho e geração de renda e 
potencial turístico.

• Dinâmica Territorial: Planos diretores ou ordenamentos territoriais que le-
gitimem o uso e ocupação do solo atual.

• Dinâmica Sociocultural: Aspectos culturais e da organização social e polí-
tica: como comunidades tradicionais e observações as Normas do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN)
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3º Etapa: Analise sistemática dos dados e elaboração de relatório. 

4º Etapa: Analise dos Impactos e Prognostico

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Avaliação do Impacto Ambiental (AIA) para o meio socioeconomico do Aterro 
Sanitário, localizado no Estado de Mato Grosso, foi desenvolvido através de critérios 
de avaliações de impacots reais e potenciais. Neste contexto a avaliação dos impactos 
ambientais foi quantitativa, com a determinação de um índice de significância baseado 
na multiplicação de índices numéricos. Estes índices são atribuídos a diversos critérios 
de avalição, e associados a um texto de interpretação. 

Comparando-se o índice de significância com uma escala numérica pré-definida, 
obtém-se a classificação de significância final do aspecto e impacto em análise 
(significante, pouco significante e muito significante), o que permite a sua ordenação 
(através da matriz de impactos), fundamentando a preposição de medidos e prioridades, 
e os responsáveis pela implementação. 

As informações resultantes da avaliação de cada aspecto e impacto são 
condensadas nas tabelas de AIA, acompanhadas do texto descritivo com as devidas 
fundamentações para a avaliação realizada. 

Os modelos podem ser observados nos quadros abaixo: 

Modelo para Impactos Reais                         Modelo para Impacto Potencial 

Para preenchimento desses modelos são utilizados alguns códigos conforme 
Quadro 01.
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A partir da definição dos critérios de avaliação se entende que a ocorrência do 
impacto ambiental possa ser real (r), ou seja, impactos que ocorrem pela atividade do 
empreendimento. Já os impactos potenciais (p) são aqueles que poderão vir a ocorrer, 
mas não são certezas.

Por natureza entende-se que os impactos podem ser positivos (pos) ou negativos 
(neg). Cada empreendimento beneficia e também traz alguns transtornos para o 
ambiente que é implantado.

O critério temporalidade identifica quanto tempo o impacto ocorrerá. Por futuro 
em curto prazo se relaciona  de 0 a 24 meses da instalação do empreendimento. De 
futuro de médio prazo de 2 a 5 anos da instalação do empreendimento. Já por futuro 
de longo prazo identifica-se a partir de 5 anos.

Quando o critério se refere a origem do impacto, ele pode ser classificado como 
origem direta, que se origina do empreendimento em si,  e indireta, que se ocasiona 
por atividades decorrentes do empreendimento, mas não ligada diretamente ao 
empreendimento.

As fases onde ocorre o impacto são as fases de planejamento, implantação, 
operação e desativação. Entendendo que cada fase apresenta um tipo de impacto na 
AE e na ADA. 

Já o critério significância se refere a necessidade de estipular a relevância do 
impacto frente aos demais impactos estipulados no contexto do empreendimento como 
um todo. Assim, com a significância estipulada o empreendedor define quais impactos 
são necessários ser prevenidos, mitigados ou compensados prioritariamente.

Após a aplicabilidade desses critérios metodológicos através dos códigos e indices 
definidos, foi realizado a caracterização dos impactos para o meio socioeconomico 
através dos itens.

• Atrações/imigrações populacionais
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• Presença de trabalhadores de outras regiões

• Geração de Renda e Tributos

• Geração de Emprego

• Alteração do Mercado Imobiliário

• Aumento da área de disposição final para resíduos

• Interferência no desenvolvimento das atividades produtivas

• Exposição dos riscos de acidentes

• Interferência no desenvolvimento das atividades turísticas

• Danos socioeconomicos e culturais diretos as comunidades tradicionais

• Geração de Expectativa

• Interferência do fluxo de veículos

• Encerramento dos postos de trabalhos

Com o desenvolvimento metodologico apresentado foi possivel gerar as matrizes 
de imapctos para cada fase do empreendimento.

 Matriz de Integração dos Impactos Ambientais – Meio Socioeconômico

Vale resaltar que após a elaboração das matrizes do meio socioeconomico, é 
feito a analise integrada com os outros meios ambientais como Biótico e Físico.

CONCLUSÃO

Através da metodologia aplicada ao meio socioeconomico, para implantação 
do Aterro Sanitário pode se constatar e identficar de forma apropriada os provaveis 
impactos ambientais, conhecendo as principais características do ambiente afetado. 

Com a matriz de integração gerada a partir da metodologia discutida, foi possível 
identificar os impactos que podem advir das atividades de planejamento, implantação, 
funcionamento ou desativação do projeto analisado que nortearão o prosseguimento 
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do estudo, indicando que tipo de informação sobre o ambiente afetado será necessária 
para prever a magnitude dos imapctos, avaliar sua importância e propor medidas de 
gestão com finalidade de evitar, reduzir e compensar os imapctos adversos e maximizar 
os beneficios.
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